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Guia para o professor



Desde o surgimento do conceito de Educação Ambiental muitas categorias foram criadas
como forma de identificar diferentes vertentes e conjunto de práticas da EA. Nesse
sentido, a EA Crítica se originou em oposição a uma proposta conservacionista, de caráter
reducionista e tecnicista. Em uma proposta de EA Crítica as ações buscam promover
transformações na realidade, considerando a justiça social e partindo do exercício da
cidadania vivido em coletivo. É necessário então uma EA que relacione os problemas
ambientais às dinâmicas sociais vigentes, sendo interdisciplinar e contextualizada, com
diálogos acerca da realidade local e global, para assim atingir o seu caráter democrático.

Por que Educação Ambiental Crítica?

Considerando o cenário de crise climática que estamos vivenciando, os
impactos de tais mudanças na vida das pessoas e a relevância desse tema para
a educação básica, o caderno temático “Mudanças Climáticas no Cotidiano” foi
desenvolvido. Esse material foi elaborado com o objetivo de fornecer um apoio
ao professor quanto ao uso dessa ferramenta, que busca constituir um recurso
didático para uso em turmas do Ensino Médio, buscando contribuir para uma
prática de Educação Ambiental Crítica.

Caro professor,

Em 1999 a Política Nacional de Educacional Ambiental (PNEA) foi instituída pela Lei nº
9.795, definindo a Educação Ambiental (EA) como essencial e permanente no cenário
educacional do Brasil, tendo seus princípios básicos, objetivos, linhas e formas de ação
foram delimitados. Em 2002, por meio do Decreto 4.281, o Ministério da Educação
(MEC) e o Ministério do Meio Ambiente foram designados como órgãos gestores da EA.

Em 2022 a campanha Junho Verde foi incorporada às ações da EA no âmbito dos espaços
não formais de educação (por meio da Lei nº 14.393), e em 2024 a atenção às mudanças
do clima, proteção da biodiversidade, riscos e vulnerabilidades a desastres
socioambientais, foram incluídas pela Lei nº 14.926 no âmbito da PNEA.

Sobre a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA)
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Vale ressaltar o potencial interdisciplinar do Caderno Temático desenvolvido:
apesar de pensado para uso nos Itinerários Formativos do Ensino Médio, o CaT
pode ser utilizado como ferramenta em aulas de disciplinas diversas, por meio
da mediação do professor. O material também pode ser adaptado e utilizado
em turmas de outras etapas e modalidades da educação básica no país.

Alguns cuidados durante sua aplicação:
Ao longo do Caderno Temático alguns termos técnicos e expressões utilizadas
podem não ser de conhecimento dos alunos, por não fazer parte de seu vocabulário
usual. Alguns exemplos são “ações antrópicas”, “monocultura de grande extensão”
e “sensoriamento”. Nesse sentido, um cuidado importante e necessário para a
compreensão dos estudantes é explicar tais termos quando desconhecidos pela
turma.

Agora que entendemos um pouco mais sobre a PNEA e sobre a Educação
Ambiental Crítica, vamos conhecer o caderno temático.

Sua estrutura foi dividida em quatro módulos, sendo eles:

Módulo 1: O que são Mudanças Climáticas?
Módulo 2: Produção de alimentos, clima e impactos ambientais
Módulo 3: Segurança alimentar e mudanças climáticas
Módulo 4: Não estamos todos no mesmo barco

Além disso, ele conta com uma seção “Para início de conversa” antes de iniciar
o Módulo 1, e uma seção “Para saber mais” dentro de cada módulo. Partindo
dos conteúdos expostos e das atividades propostas, reflexões e debates acerca
das implicações das mudanças climáticas sobre esses fatores são pretendidos,
buscando contribuir para uma formação crítica e cidadã. 

A seguir encontra-se o sumário com a estruturação do material.
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Vamos conhecer cada uma de suas partes a seguir!
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Para início de conversa

Os mapas mentais são ferramentas
que possibilitam relacionar ideias em
forma de redes, resultando em uma
representação visual simplificada do

tema, capaz de contribuir
positivamente para o aprendizado e

envolvimento dos alunos na
construção dos conhecimentos.

Na seção “Para início de conversa” é proposta uma pesquisa inicial sobre os termos
“ciclo do carbono”, “efeito estufa” e “aquecimento global”, para que os alunos
construam uma base sobre os aspectos físicos, químicos e biológicos envolvidos no
aumento da temperatura do planeta. Como forma de organizar e expor os seus
resultados, sugere-se a elaboração de um mapa mental. 

Esse é um momento de revisão de conceitos que são fundamentais para as
discussões acerca das mudanças climáticas. Idealmente, os alunos já devem ter tido
contato com tais conteúdos, uma vez que as discussões trazidas por esse material
não irão se aprofundar nas explicações de tais mecanismos.

Para entender um pouco mais sobre o
processo de criação desses mapas, assista
o vídeo disponível na plataforma YouTube
recomendado abaixo:

Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=FW10AVZaFLQ



Módulo 1 O que são Mudanças
Climáticas?

Neste módulo o conceito de “Mudanças do clima” é apresentado, assim como
alguns dados sobre o aumento da temperatura do planeta e sua relação com as
ações humanas. Após a introdução do assunto, alguns gráficos sobre as emissões de
Gases de Efeito Estufa (GEE) no Brasil são apresentados também.

Após a parte expositiva, são propostas duas atividades de interpretação e pesquisa
acerca dos índices de emissão de GEE do estado e cidade onde a escola está
inserida, assim como a busca por medidas do governo local para o enfrentamento
das mudanças climáticas.

A socialização das respostas elaboradas pelos alunos é uma sugestão da autora para
um debate sobre a realidade local em sala de aula. Sugiro também que o docente
conheça a Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC) brasileira, atualizada
em 2024, para fomentar as discussões. O documento pode ser acessado em:
https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/mudanca-do-clima/NDC/a-ndc-do-brasil-
2024-2013-2024.pdf. 5
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Na seção “Para saber mais” desse módulo foram indicados três materiais para
aprofundar e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é a Plataforma
Eunice, que apresenta um guia ilustrado sobre as mudanças climáticas com uma
perspectiva histórica e linguagem acessível. 

Outra indicação é o vídeo “Por que Data Centers consomem tanta água e energia?,
que traça uma relação entre tecnologia, consumo de recursos e os impactos disso
nos ecossistema. 

A terceira indicação é o
episódio 598 do podcast
SciCast, intitulado “Mudanças
Climáticas”. Nele, o tema é
abordado de uma forma
ampla pelos narradores, sendo
uma boa alternativa para se
introduzir o assunto.

A música “Chuva ácida”, de
Criolo, foi indicada na divisão
“Tecendo conexões” por
trazer a temática ambiental
no contexto do Rap, podendo
ser uma ferramenta de
aproximação dos estudantes
com o tema de forma mais
descontraída e significativa. 

Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de
iniciação ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que
os acessem de forma exploratória antes de se iniciar a discussão dos módulos em
sala.

Para saber um pouco mais sobre os potenciais do uso de
músicas no ensino de ciências, acesse o vídeo “Aula 08 - A
cultura musical no ensino de ciências”, disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=NkNOjkHFR6M.
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Módulo 2 Produção de alimentos,
clima e impactos ambientais

Neste módulo foi traçada uma relação entre as mudanças do uso da terra, produção
agrícola e mudanças climáticas. Além disso, as dinâmicas existentes entre
desmatamento, agricultura e agropecuária no cenário brasileiro. O papel crucial da
biodiversidade para uma produção de alimentos sustentáveis, assim como a
importância da agricultura familiar na garantia da segurança alimentar de populações
também é ressaltado.

Como atividade proposta, é sugerida uma investigação sobre o caminho dos alimentos
até sua chegada aos domicílios. As relações entre o lugar de cultivo dos alimentos e o
bioma daquele ambiente, processos entre a colheita e o transporte para os mercados,
impactos ambientais e emissões de GEE durante as etapas de produção são pontos a
serem observados e registrados pelos alunos.

Esse momento pode ser propício para uma discussão acerca dos modos de produção de
alimentos (diferenciando as monoculturas de agricultura familiar e sistemas
agroflorestais, por exemplo) e sobre as culturas e regiões de maior impacto ambiental  
no país.



Na seção “Para saber mais” desse módulo foram indicados três materiais para
aprofundar e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é “O Joio e o
Trigo”, jornalismo investigativo que produz conteúdos em diversos formatos, cujos
compromissos estão alinhados com o bem-estar das pessoas, dos animais e do
planeta. 

Outra indicação é o projeto “Cadê o
sabor que está aqui?”, realização do
Instituto Oyá e parcerias, que reúne
informações sobre os impactos das
mudanças climáticas na
disponibilidade de alimentos
comuns no dia a dia dos brasileiros. 

A terceira indicação é o livro
“Cerrado em Quadrinhos”, de
Evandro Alves, que problematiza a
ocupação e desmatamento da região
para dar espaço para agricultura e
pecuária. Sua obra pode ser
acessada parcialmente na página do
Instagram do artista
(@cerrado.em.quadrinhos.oficial). 

A música “Passarinhos”, de Emicida, foi indicada na divisão “Tecendo conexões” por
trazer a temática ambiental de uma forma sutil e sensível.

Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de
iniciação ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que
os acessem de forma exploratória antes de se iniciar a discussão dos módulos em
sala.

Para ampliar os conteúdos abordados no decorrer do módulo 2, assista aos vídeos
“Ponto de não retorno da Amazônia - Curta documental” (disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=ZHcVL3gxQAU) e “Desmatamento do Cerrado
ameaça o clima regional e os recursos ecossistêmicos” (disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=KtIBmXAeFt0).

8



Módulo 3 Segurança alimentar e
mudanças climáticas

Nesse módulo, o conceito de Segurança Alimentar é apresentado e relacionado aos
impactos das mudanças do clima sobre a produção, acesso e disponibilidade de
alimentos. Além disso, também aborda os riscos sobre a inocuidade dos alimentos
diante das alterações de temperatura e das dinâmicas dos ecossistemas, que podem
influenciar na composição e concentração de determinadas substâncias nas culturas
agrícolas.

Como atividade é proposta a construção de um mural colaborativo na plataforma
Padlet (https://padlet.com/), a partir da apresentação de um vídeo sobre produção de
alimentos e fome no Brasil, tendo como tema central “Ações para mitigação e
adaptação frente às mudanças climáticas e seus efeitos sobre a questão alimentar”. Os
alunos são convidados a pesquisar sobre o assunto e anexar suas contribuições na
plataforma, que pode ser acessada e alimentada por toda a turma. Os resultados
devem ser discutidos posteriormente em uma roda de conversa.

O mural também pode ser físico, posicionado em um local com boa visibilidade na escola! 9

https://padlet.com/


10

Na seção “Para saber mais” desse módulo foram indicados dois materiais para aprofundar
e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é o vídeo “#Experimenta |
Desertos alimentares”, integrante da série Experimenta! Comida, saúde e cultura,
desenvolvida pelo Sesc Pompeia. Nele, o conceito de Deserto Alimentar é apresentado de
uma forma simples e contextualizada.

Outra indicação é o episódio “Guia Alimentar em Afroperspectiva”, do Podcast Prato
Cheio, desenvolvido por O Joio e o Trigo. Nele, três pesquisadoras da CulinAfro (grupo de
estudos e pesquisa em alimentação e ancestralidade) comentam sobre a relação da
alimentação e da cultura alimentar partindo de uma perspectiva afrocentrada. 

Outra indicação é o episódio “Guia
Alimentar em Afroperspectiva”, do
Podcast Prato Cheio, desenvolvido por
O Joio e o Trigo. Nele, três
pesquisadoras da CulinAfro (grupo de
estudos e pesquisa em alimentação e
ancestralidade) comentam sobre a
relação da alimentação e da cultura
alimentar partindo de uma perspectiva
afrocentrada. 

O filme Wall-e (2008), dos estúdios
Disney e Pixar, foi indicado na divisão
“Tecendo conexões”. Em um cenário
de esgotamento global, no qual os
seres humanos passaram a habitar uma
nave espacial, uma equipe de robôs foi
desenvolvida para “limpar” a superfície
do planeta. Uma outra equipe foi
desenvolvida para voltar ao planeta,
anos depois, à procura de sinais
favoráveis à vida na Terra. Em meio a
um romance, a trama traz pontos
interessantes do ponto de vista da
Educação Ambiental, possibilitando
um debate amplo em sala de aula,
correlacionando-os com a crise
climática.

Se conveniente, esses recursos podem ser
utilizados em sala de aula como forma de
iniciação ou encerramento das aulas. Além
disso, pode ser solicitado aos alunos que os
acessem de forma exploratória antes de se
iniciar a discussão dos módulos em sala.
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Módulo 4 Não estamos todos 
no mesmo barco

Nesse módulo entenderemos como os impactos das mudanças do clima são sentidos
de maneiras diferentes na sociedade. Será traçada uma relação entre as desigualdades
sociais e a distribuição desproporcional aos riscos ambientais. Os conceitos de
Interseccionalidade, Racismo Ambiental, Justiça Ambiental e Climática são
apresentados e norteiam as discussões.

Como atividade é proposta uma oficina de confecção de Zine em grupo, buscando
produções que contemplem os assuntos trabalhados ao longo do módulo. Uma cartilha
com orientações para elaboração de uma zine é disponibilizada por meio de um QR
Code na página 29 do Caderno Temático. 

Essa oficina busca incentivar a criatividade e a reflexão dos alunos, utilizando desse
meio comunicativo como estratégia educacional. Os grupos podem desenvolver seus
trabalhos fora do ambiente escolar, ou nas dependências da escola, sendo essa uma
oportunidade para aproveitar espaços ao ar livre para a realização da oficina. Outros
tipos de produção também podem substituir a Zine nessa proposta. Algumas ideias são
a confecção de vídeos, podcasts, material de divulgação para redes sociais, poemas,
dentre outros.
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Na seção “Para saber mais” desse
módulo foram indicados três materiais
para aprofundar e expandir os assuntos
tratados anteriormente. Um deles é o
livro “Quem precisa de justiça climática
no Brasil?”, desenvolvido pelo Grupo
de Trabalho de Gênero do
Observatório do Clima. Essa obra
reúne conceitos importantes, como
justiça climática e racismo ambiental,
destacando que raça, gênero e classe
social são fatores determinantes
quanto à vulnerabilidade aos desastres
ambientais no país.

A segunda indicação é o episódio 5 do
podcast Planeta A, intitulado “Pra eles
banquete, pra nós a conta: a injustiça e
o racismo ambiental”. Nele, o
apresentador e seu convidado
conversam sobre a relação entre
desigualdades sociais e meio ambiente,
sobretudo os impactos decorrentes das
mudanças do clima.

Outra indicação é o vídeo “O que é justiça
climática”, produzido pelo canal Meteoro Brasil,
que explica de maneira acessível e contextualizada
o conceito.

Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de
iniciação ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que os
acessem de forma exploratória antes de se iniciar a discussão dos módulos em sala.

Durante as discussões desse módulo, questões ambientais que afetam as redondezas da
escola (ou o município como um todo) podem ser utilizadas como ponto de partida para
debates e reflexões. Além disso, essas situações podem ser integradas aos materiais
produzidos na oficina, resultando assim em um material de divulgação rico e
informativo para a comunidade escolar ou para a população em geral.

O livro “A terra dá, a terra quer”, de Antônio Bispo dos Santos, foi indicado na divisão
“Tecendo conexões”. Destrinchando o conceito de contracolonização, a obra apresenta as
diferenças entre os modos de vida quilombola e da sociedade colonialista, enfatizando a
relação com a natureza.
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Agradeço a atenção e torço para que esse material possa contribuir
positivamente para uma prática de Educação Ambiental crítica,
contextualizada e envolvente. 

Com carinho,
Luana Christófori.
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	A seguir encontra-se o sumário com a estruturação do material.
	Vale ressaltar o potencial interdisciplinar do Caderno Temático desenvolvido: apesar de pensado para uso nos Itinerários Formativos do Ensino Médio, o CaT pode ser utilizado como ferramenta em aulas de disciplinas diversas, por meio da mediação do professor. O material também pode ser adaptado e utilizado em turmas de outras etapas e modalidades da educação básica no país.

	Alguns cuidados durante sua aplicação:
	Vamos conhecer cada uma de suas partes a seguir!
	Para início de conversa
	Na seção “Para início de conversa” é proposta uma pesquisa inicial sobre os termos “ciclo do carbono”, “efeito estufa” e “aquecimento global”, para que os alunos construam uma base sobre os aspectos físicos, químicos e biológicos envolvidos no aumento da temperatura do planeta. Como forma de organizar e expor os seus resultados, sugere-se a elaboração de um mapa mental.
	Os mapas mentais são ferramentas que possibilitam relacionar ideias em forma de redes, resultando em uma representação visual simplificada do tema, capaz de contribuir positivamente para o aprendizado e envolvimento dos alunos na construção dos conhecimentos.
	Para entender um pouco mais sobre o processo de criação desses mapas, assista o vídeo disponível na plataforma YouTube recomendado abaixo:
	Esse é um momento de revisão de conceitos que são fundamentais para as discussões acerca das mudanças climáticas. Idealmente, os alunos já devem ter tido contato com tais conteúdos, uma vez que as discussões trazidas por esse material não irão se aprofundar nas explicações de tais mecanismos.

	Módulo 1
	O que são Mudanças Climáticas?

	Para saber um pouco mais sobre os potenciais do uso de músicas no ensino de ciências, acesse o vídeo “Aula 08 - A cultura musical no ensino de ciências”, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NkNOjkHFR6M.
	Módulo 2
	Produção de alimentos, clima e impactos ambientais

	Para ampliar os conteúdos abordados no decorrer do módulo 2, assista aos vídeos “Ponto de não retorno da Amazônia - Curta documental” (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZHcVL3gxQAU) e “Desmatamento do Cerrado ameaça o clima regional e os recursos ecossistêmicos” (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=KtIBmXAeFt0).
	Módulo 3
	Segurança alimentar e mudanças climáticas

	Na seção “Para saber mais” desse módulo foram indicados dois materiais para aprofundar e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é o vídeo “#Experimenta | Desertos alimentares”, integrante da série Experimenta! Comida, saúde e cultura, desenvolvida pelo Sesc Pompeia. Nele, o conceito de Deserto Alimentar é apresentado de uma forma simples e contextualizada.
	Outra indicação é o episódio “Guia Alimentar em Afroperspectiva”, do Podcast Prato Cheio, desenvolvido por O Joio e o Trigo. Nele, três pesquisadoras da CulinAfro (grupo de estudos e pesquisa em alimentação e ancestralidade) comentam sobre a relação da alimentação e da cultura alimentar partindo de uma perspectiva afrocentrada.
	Outra indicação é o episódio “Guia Alimentar em Afroperspectiva”, do Podcast Prato Cheio, desenvolvido por O Joio e o Trigo. Nele, três pesquisadoras da CulinAfro (grupo de estudos e pesquisa em alimentação e ancestralidade) comentam sobre a relação da alimentação e da cultura alimentar partindo de uma perspectiva afrocentrada.
	O filme Wall-e (2008), dos estúdios Disney e Pixar, foi indicado na divisão “Tecendo conexões”. Em um cenário de esgotamento global, no qual os seres humanos passaram a habitar uma nave espacial, uma equipe de robôs foi desenvolvida para “limpar” a superfície do planeta. Uma outra equipe foi desenvolvida para voltar ao planeta, anos depois, à procura de sinais favoráveis à vida na Terra. Em meio a um romance, a trama traz pontos interessantes do ponto de vista da Educação Ambiental, possibilitando um debate amplo em sala de aula, correlacionando-os com a crise climática.
	Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de iniciação ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que os acessem de forma exploratória antes de se iniciar a discussão dos módulos em sala.
	Módulo 4
	Não estamos todos  no mesmo barco

	Na seção “Para saber mais” desse módulo foram indicados três materiais para aprofundar e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é o livro “Quem precisa de justiça climática no Brasil?”, desenvolvido pelo Grupo de Trabalho de Gênero do Observatório do Clima. Essa obra reúne conceitos importantes, como justiça climática e racismo ambiental, destacando que raça, gênero e classe social são fatores determinantes quanto à vulnerabilidade aos desastres ambientais no país.
	A segunda indicação é o episódio 5 do podcast Planeta A, intitulado “Pra eles banquete, pra nós a conta: a injustiça e o racismo ambiental”. Nele, o apresentador e seu convidado conversam sobre a relação entre desigualdades sociais e meio ambiente, sobretudo os impactos decorrentes das mudanças do clima.
	Outra indicação é o vídeo “O que é justiça climática”, produzido pelo canal Meteoro Brasil, que explica de maneira acessível e contextualizada o conceito.
	O livro “A terra dá, a terra quer”, de Antônio Bispo dos Santos, foi indicado na divisão “Tecendo conexões”. Destrinchando o conceito de contracolonização, a obra apresenta as diferenças entre os modos de vida quilombola e da sociedade colonialista, enfatizando a relação com a natureza.
	Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de iniciação ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que os acessem de forma exploratória antes de se iniciar a discussão dos módulos em sala.
	Durante as discussões desse módulo, questões ambientais que afetam as redondezas da escola (ou o município como um todo) podem ser utilizadas como ponto de partida para debates e reflexões. Além disso, essas situações podem ser integradas aos materiais produzidos na oficina, resultando assim em um material de divulgação rico e informativo para a comunidade escolar ou para a população em geral.
	leituras recomendadas
	Por fim, elenquei acima alguns textos sobre Educação Ambiental e Mudanças Climáticas que podem ser úteis para a aplicação desse material.
	Agradeço a atenção e torço para que esse material possa contribuir positivamente para uma prática de Educação Ambiental crítica, contextualizada e envolvente.

	Com carinho, Luana Christófori.

